
Jornal semanal da APROPUC e da AFAPUC

ABAIXO O GOVERNO TEMER!
DERRUBAR  A REFORMA DA PREVIDÊNCIA!

REVOGAR  A REFORMA TRABALHISTA

E A TERCEIRIZAÇÃO!
RETOMAR  A GREVE GERAL!

FUNCIONÁRIO

Estudantes lotam a sala do Consun para protestar contra o
fechamento de turmas em Ciências Sociais
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Prezada Senhora Diretora,
Prof. Doutora Mariza Romero
 Soubemos, informados por

Vossa Senhoria, da decisão, já
com votação no CEPE, de que
para o vestibular de verão próxi-
mo, referente ao ano de 2018,
não seriam abertas vagas para o
turno noturno do curso de gradu-
ação em Ciências Sociais. Cons-
ternados por essa notícia, os pro-
fessores do Departamento de So-
ciologia, consultados, vêm mani-
festar seu desapontamento dian-
te dessa medida que vem encon-
trar nossa equipe de docentes
voltados e dedicados à avaliação
e ao aperfeiçoamento do curso,
cientes que os desafios históri-
cos são constantes e exigem
contínuos esforços de atualiza-
ção e superação . Temos de evi-
tar que essa interrupção do turno

noturno possa significar a morte
de um curso, conceituado, rele-
vante e oportuno e que existe há
mais de cinquenta e sete anos,
uma vez que se iniciou na PUCSP
em 1960.

Um conjunto de medidas po-
deria ser tentado, no tocante ao
aumento de demanda e matrícu-
las, a exemplo do que foi realiza-
do pelo Departamento de Sociolo-
gia este ano como o Seminário So-
ciólogos, onde estão e o que fa-
zem, com a presença de ex alu-
nos, alunos atuais e secundaris-
tas e que objetivava reflexão so-
bre nossa inserção social, além
da divulgação do curso. Além dis-
so, podem-se tentar outros horá-
rios, como o vespertino e mesmo
aumentar as vagas para o turno
matutino. Colocamo-nos totalmen-
te à disposição para os estudos e

providências julgados pertinentes
na direção da manutenção dos
turnos existentes na graduação
de Ciências Sociais, com o com-
promisso de atuarmos conscien-
te e responsavelmente no aprimo-
ramento do mesmo.

Nesse sentido, solicitamos
enfaticamente que possa ser re-
vertida essa medida, permitindo
que continuemos nossos traba-
lhos no desenvolvimento e na di-
vulgação do curso e pedimos que
Vossa Senhoria leve nosso pleito
às instâncias e colegiados supe-
riores desta universidade e que
eles tenham a sensibilidade ne-
cessária para a situação pre-
sente, que pode carregar poten-
cialmente danos futuros

Maura Pardini Bicudo Véras
Chefe do Depto de  Sociologia

Prezada Diretora da Faculda-
de de Ciências Sociais Profa. Ma-
riza Romero

 Venho por meio desta solici-
tar a sua interferência de modo a
levar ao CONSUN as seguintes
considerações referentes à de-
cisão, já aprovada no CEP, de não
abrir a turma noturna de Ciências
Sociais no vestibular de verão:

1. Embora devamos reconhe-
cer como tendência dos últimos
anos a diminuição crescente de alu-
nos efetivamente matriculados nos
dois turnos do nosso curso e em
particular no turno noturno, acredi-
tamos que diminuição maior que ob-
servamos em 2017 é atípica e se
deveu ao rigor da crise econômica
que se abateu no país. De fato, dos
30 alunos inicialmente aprovados,
logo de início tivemos 8 cancela-
mentos de alunos ingressantes e
mais 5 matrículas que não se efeti-
varam por serem matrículas condi-
cionais à concessão de bolsas de
estudos. Isso contrasta com os
anos anteriores, no qual os cance-
lamentos foram muito menores.

 2. A preferência pelo curso
matutino, clara nos dois primeiros
anos, costuma se inverter, ou pelo

menos se equilibrar nos anos se-
guintes, à medida em que os alu-
nos vão ingressando no mercado
de trabalho. A extinção do turno
pode ser, portanto, um fator de
desestímulo para o ingresso no
curso, frente a perspectiva de que
seria impossível transferir-se para
a noite, caso o aluno precise e
deseje trabalhar. Mesmo para
aqueles que ingressaram no turno
matutino e que se vejam obrigados
mais tarde a trabalhar, o fato de
que não haja possibilidade de
transferência de turmo pode ser
motivo para a evasão escolar.

3. A Coordenação do curso e
o seu NDE, com o auxílio da CPA,
consideram que é necessário uma
pesquisa para identificar tanto as
causas da menor procura do nos-
so curso, quanto da evasão, pes-
quisa que pretendemos concluir
ainda nesse semestre. A partir
desses resultados, teríamos en-
tão condição de superar o nível
impressionista com que frenquen-
temente discutimos esse proble-
ma e estaríamos capacitados para
tomar as decisões pertinentes.

4. A Coordenação e os pro-
fessores tem investido em ativi-

dades de divulgação e promoção
do curso, como foi o caso no se-
mestre passado do Seminário "So-
ciólogos: onde estão e o que
fazem?",na grande disponibilida-
de de participar do programa da
ProGrad de "Aproximação com os
Vestibulandos" e na organização
em conjunto com o CACS da "Se-
mana de Ciências Sociais", que
será filmada pela TVPUC e trans-
mitida on-line, na qual discutire-
mos temas de grande interesse
atual e para a qual convidamos
palestrantes que costumam atrair
público.

Esperamos que todos esses
esforços, somado ao fato de que
já se identificam sinais de recu-
peração econômica do país. per-
mitam que em 2018 tenhamos um
número maior de inscritos e matri-
culados em nosso vestibular e
que o ano de 2018 seja aquele no
qual possamos, então, empreen-
der um esforço concentrado para
as reformas urgentes que o cur-
so requer.

 Atenciosamente,

Marijane Vieira Lisboa
Coordenadora do Curso de

Ciências Sociais
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Funcionários discutem compensação para o recesso de fim de ano
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O professor Mauro Peron durante o debate do ciclo de cinema
soviético

100 ANOS DE REVOLUÇÃO RUSSA

Waldir Freire Jr  (POR)  -
O lugar do stalinismo na Restauração Capitalista

Regina Gadelha  - (FEA - APROPUC )
 A Nova Economia Política (NEP)

Jason Borba (FEA - APROPUC)
As raízes da Restauração Capitalista

A REVOLUÇÃO RUSSA E A  RESTAURAÇÃO CAPITALISTA

A QUESTÃO DAS OPRESSÕES

Erson Martins de Oliveira (Ex-professor PUC-SP-POR)
A Revolução Russa e a Opressão Nacional

Maíra Machado- Prof. da Rede Estadual de Santo André-
Militante do Grupo feminista Pão e Rosas
O lugar das Mulheres na Revolução Russa

Weber Lopes- Prof. Serviço Social da FAMA e FAPSS
Os impactos da Rev. Russa sobre os movimentos negros

21/9
Sala 333

18h

Debate com
Jorge Luiz Souto Maior  -

Karina Salomão - Fernando  Brito

Promoção APROPUC e AFAPUC
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Coordenação: Eliana Pereira Silva- doutoranda em Serviço Social- PUCSP
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O professor autografa seu livro


